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também, disse

boa mãe, que desde o seu desappereci-
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consolo d’aquel-

que nfio commeUeram.
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tes entre

meu coração é o ouvilo acceder 
meus rogos.

A sua volta ao solar, é uma necessida-

Prillienx, esta 
o

doença ca- 
i s<>- 

uma mu-
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riodos sentimentaes.
O coração de Rolando só se confrangia 

ao lêr as accusaçõcs infundadas feitas á

SECÇÃO AGRÍCOLA

Influencia lunar no córte de - dopnça ennhe(,i(la em Ei,;lnça pel 
inndein.S nome vulgar de doença negra, entre

0 bill de 
indemnidade

o que lá vae. lá vae ; o que o pae

a vontade, para alegria e

virtude de sua mãe, que elle julgava uma

julga viuva ha tantos nnnos c tem chora-

C >mo lodos sabem, a

■, como o 
a presença simultânea 

’, mas sim a
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lendo que devo permanecer por aqui ; se 
queres acompanhar-me eu prometlo tn que 
não te desampararei e far le-he: a felici
dade terrena, só para ti, pois para mim 
já ha muito que ella não existe.

—Não posso levar a bem esse seu pro- 
posilo. meu pae. Já que o encontrei, já 
que Deus mo deparou a sua pessoa, que 
eu julguei nunca encontrar, deve-me acom
panhar de regresso á Patria. Lembre-se 
que estão sofrendo duas almas sem culpa, 
e portanto a sua ida para o solar é uma 
necessidade.

—Mas la julgam-me morto c não con 
tam comigo n este mundo. Ora não jne 
julgando hu com forças para apparecer pe
rante tua mãe como réo que o sou de 
lesa familia, eis o motivo da minha escusa.

— O pae não póde esensar-se. Creia 
que o maior desejo que acalento agora no 
meu coração é o ouvilo acceder a estes

»
• *

D esta discussão viu-se na pra
tica o que alliaz se sabia já :haver 
opposição ; e os que dizem que el
la é de enc.nnmenda, injuriam um 
estadista, para com a injuria ser
virem os seus processos de polili- 
quice.

O snr. Hinlze Ribeiro andou mui
to bem, mostrando que a lei eleito
ral não é tão iná, tão oppressiva, 
que não permitia a representação 
das opposições. Lá está o snr. Dias 
Ferreira, se nâ » por forças pró
prias. pelas de um amigo prepon
derante. E cornos. exe.a tem as
sento nas camaras, lá podiam sen
tar-se do mesmo modo, e com a 
mesma genuidade de suffragio, al
guns progressistas.

Mas não quizeram, chegando á 
aberração de se não apresentarem, 
roubando a apresentação que era 
devida ;ís suas forças partidariís, 
só para o fim de aflirmarem que o 
governo lyr.mno os expulsava! Uma 
[icelle evidente, que cahiu no despre
zo do publico.

Segundo o

No dia seguinte Rolando amanheceu 
janto do quarto de seu pae, que prompta- 
inente o mandou entrar.

— Bons dias meu pae. Passou bem a 
noite ?

—Não, filho, toda a noite pensei cm ti 
e em tua mãe.

— Agora pareço-mccom forças para con
ciliar algum tanto o somno. Se queres ahi 
tens o meu diário lê-o, emquanto eu des- 
canço um pouco.

É Rolando pegou avidamente no livro 
que o pae lhe apresentou.

D'ahi a alguns minutos deliciava-se com 
a leitura d’aquelle esplendido volume, cheio

das mais santas crcaluras da terra.
A manhã ia alta. A campainha do hotel 

annunciava o ahnoço c Mano ainda dormia 
profundamente. Rolando entendeu não de
ver accordal o e avisou para lhe trazerem 
o almoço ao quarto. Custava-lhe o inter
romper aquellas impressões de viagem, 
aquelles bocadinhos de prosa onde a alma 
de seu pae carpia dolorosamente, lamen- 

| tando os desvarios da sua sorte e os im 
pulsos desordenados do seu coração.

I - • •Quando Mario accordou chegava o al
moço para Rolando.

— Tragam-me o meu, 
Mario.

E o creado appressou-se em cumprir as 
suas ordens.

D ahi a momentos os dois hospedes sa
boreavam o frugal almoço, conversando 
largamenle sobre o que aconteceu a cada 
um.

Segundo Arago, a lua não póde 
exercer sobre a terra outra influen
cia que não sejt a de attracção. 
E a<sim corno a ella são devidas a 
preamar e baixa mar, assim tam
bém póde produzir certas mudan
ças da alnmsphera. í)e experiên
cias feitas na Alleinanha durante 

annos consecutivos, resulta que 
os dias de chuva são mais frequen 

o primeiro quarto e a 
lua cheia, que entre o (ultimo e 
a lua nova, e que, ao contrario, 
os dias serenos, são mais frequen
tes no ultimo quarto, que em ou
tra qualquer occasião. Donde se 
conclue que a lua exerce uma in
fluencia real, embora insignifican
te, sobre a atmosphera, não sendo 
impossível então que as madeiras 
abatidas na lua crescente, isto <’ 
na épicha em que mais abundam 1 cultura para levantar do enfraque

cimento as oliveiras; um b >m des
baste d estas por firma a permil- 
tir-lhes o arejamento interior; se-

dictaduras ; a própria 
as prescrever, as prevê: o < 
para censurar é a protelação do 
exame das cortes sobre as provi
dencias extraordinárias do execu
tivo.

Foi isto o que aconteceu com a 
dictadura do snr. Dias Ferreira ; é 
isto que não praticou agora.

Só lemos, pois, a congratular-nos 
com o facto, que importa uma 
grande melhoria nos costumes po
líticos.

Foi o snr. Dias Ferreira quem 
encetou o debate, censurando os 
netos do governo, é claro, respon- 
dendo-lhc com vantagem o nobre 
Presidente do Conselho, que os de
fendeu.

Ao subir o actual governo ao po
der tudo estava, como se sabe, 
n um verdadeiro cahos n’uma ver
dadeira anarchia ; a questão finan
ceira, nas relações com os credo
res externos, por liquidar; ques
tões importantes, de muita ordem, 
esperando resolução definitiva ; um 
desequilíbrio orçamental assusta
dor, desde que se nos fechara o

Esta questão, que para muitos

. contr.iver-
■ ---- --------- . .. , . no j ’
‘ práticos encanecidos quer no omeio

etc..
pação do córte de bre as folhas o ramos de

madeiras ' teria pulverulenta è negra como a
r.i:  • .i .3 

Começou homem a discutir-se 
este importante documento político 
na camara dos senhores deputados. í 
e só temos a louvar que iinmedia- 
tamente se liquidem as res 
lidades do governo. Adinittimos,

credito ; as colonias n'nm estado 
 latente de desordem, que a breve

trecho se manifestou ; as institui
ções militares sem uma organisa- 
ção séria, que lhes garantisse a dis
ciplina ; a completa desordem na 
administração ; o parlamento des
acreditado ; os homens públicos 
infamados pela suspeita. Etc. I . ,. ...

E ninguém dirá com verdade, se t‘flg,|,‘il um mero prejuizo, 
que a situação não seja muito ou- sjd<» objecto de grandes conti 

' Ira do que era—sendo a resultante ; sias, sendo certo qne. r 
ponsabi- do complexo trabalho do governo.

 | „ j e;
pelo império das circumstancias, as : . „ quer

Carta sem ;
que c 
.-... 1

gindo-se ao pae perguntou-lhe :
O pae não quererá ouvir-me fallar 

assim e o que lá vae, lá vae. mas foi de
masiado imprudente em deixar a casa sem 

I obter a plena certeza da criminalidade de 
de impressões tão dolorosas, como de pe- minha mãe. Devia atalaial-a e depoi- de 
riodos sentimentaes. bem informado a respeito da sua ausência

todas as noites, então poderia fazer o que 
o coração lhe ditasse. Eu soube o que

nós pela designação de ferrugem e
i que elle designou fumago, é devida, 
I não ás dejecções do kermes, ~

tem ' faria suppor r
i d este parasita animal 

juizo de I pm cogumelo.
nn officio j Como lodos sabem, u uwrut,..

de earpinteria, marceneria, etc., raelerisa pelo appareeimento
' na oc.cti|

firvores nas florestas, as i
cortadas durante a lua nova são 
mais expostas que as outras ás 
picadas dos inseclos.

ella ia fazer todas as noites 
a encommodos de maior.

Um dia, ainda.creança, notei que ella 
sahia cerca da meia noite do seu quarto. 
Quando ella regressou perguntei-lhe o que 
ella foi fazer.

—Fui pedir a Nossa Senhora por li e 
por leu pae que morreu. E ao dizer isto 
divisavam-se lhe as lagrimas, cabindo uma 
a uma, como pérolas, pelo seu rosto an
gélico.

Em conversa, perguntei-lhe outra vez 
o que rezava todas as noite?, quando sa
hia da cama.

— Rezo o Terço do Rozario, meu filho.
i Estás a chegar á idade cm que deves 

conirahir lambem esse habito. Eu todas 
as noites, á meia noite, desde creança, 
pratico essa devoção, que me foi ensinada 
por minha mãe.

Ora se o pae tivesse feito isso, certa
mente que não se abalançava a praticar

Quasi no fim da refei ão. Bolando diri- tal deshumanidade. Agora, como já disse, j   - ----  --------- -
ido se an nne nercuntoii-llm : ' o que lá vae. lá vae ; o que o pae deve : de para adoçar os sofrimentos do minha

j é voltar ao nosso solar, afim de dar mais
esse gosto a minha mãe, já que ella se mento, tantas e tão amargas lagrimas tem

1 ’ '  u- ---------•— | chorado. Peço-lhe, portanto, que n:e fcça
do esse seu estado com lagrimas de san- i
gue. i las penitentes que estão expiando culpas

— Fui imprudente, querida Rolando, mas 
como hei-de reparar agora a minha falta? i

Não me sinto com forças para isso. En

fiiligem ou o pó de carvão.
Segundo tem notado o snr. Pril- 

lietix, sempre que a ferrugem inva-- 
de a oliveira antes da floração, esta 
ou já não tem logar ou far-se-á 
escassa mente; se a arvore já eslá 
em flor quando é invadida, as fl<- 
res definham e dcslacain-se d’a- 
quella ; se o fructo já está vingado, 
cae egiialmenle; se já está forte e 
bem formado, impede-lhe o seu 
desenvolvimento c diminue por is
so a produeção do azeite.

Como succede coin todas as doen
ças criptogamicas, as cireuinstan- 
cias mais favoráveis ao desenvolvi
mento d esta doença são um calor 
abafado e húmido.

As oliveiras muito copadas, offe- 
recendo pouco acccsso á luz, são 
geralmente as mais atacadas.

O snr. Prillieux rocommenda no 
tratamento d esta doença os se- 

é, guintes meios curativos : uma boa 
It) 1 oiillnou tvi im Lieuivtup rl.v uiirixiiino

as chuvas, sejam mais expostas ao 
caruncho.
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«O Selvagem»

Por E'mile Richebourg

listrada de Villa Verde
aos Corvos

nova obra, 0 SELVAGEM, de Emile Ri 
chehourg, cujo resumo do entrecho é co 
mo segue :

Regulamento do recrutamento 
mlilltar

la quantia 
correio

Francisco Julio Borges 
(Secretario da Redacção).

Com a collaborafáo de agricultores, 
e médicos vçteri-

anno, da
Portugue-

que deve- 
tubercu-

ViniOB também n esta villa, de regres
so dos Estados do Brazil, o sr. Casimi- 
ro Justino Amado, antigo solicitador 
d esta comarca.

tres lanços, tendo sido 
ministro authorisado para o 1 senhoras

O proprietário da offloina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 

Recebemos o n.- 10 d'esta cxplcndida difficeis que sejam, e em todas as 
côres, por preços baratíssimos.

gtiidamente as aspersões com a 
agua de cai ou a caiação propria
mente dita, que destroe egual- 
inenle o kermes. Este parasita au
xilia muito o desenvolvimento da 
ferrugem, em virtude do emitido 
viscoso de que reveste a oliveira.

Já se acha á venda esta edição, con
tendo a lei de 27 de setembro ultimo e o 
regulamento respeclivo, approvado por de
creto de 26 de dezembro de 1895. Esta 
edição é a CNICA COMPLETA, por que é 
a ÚNICA que tem n lei e o regulamento ; 
é a DN1C4 que contem REPERT0R10. fa
cilitando sobremaneira a consulta, e é a 
UNICA que além d'eslas leis, comprehen- 
de lambem a DIVISÃO ADMINISTRATI
VA, segundo os decretos do anno passa
do.

Pedidos á fíibliolheca Popular de Le
gislação. Rua da Atalaya, 183, 
boa. Preço 200 reis.

Realiza-se hoje na capella de Santa 
Antonio d'esta villa, uma pomposa festa 
em honra do milagroso S. Braz.

Hontem á noite uma virtuoza illunú- 
naçào à ijiorno em volta da capella, to
cando alli a exceliente banda u’esta vil
la, e queimando-se grande quantidade 
de fogo do ar.

O campo da feira acha-se embandei
rado e em frente da capella foi levanta
do um grande arco de flôres e murta, e 
um elegante lorêto para a musica.

Hoje ha missa cantada a grande ins
trumental, sermão e procissão que per
correrá d Campo da Feira até ao sitio do 
fíum Retiro.'

E juiz d esta festa o iilhinho do nos
so particular amigo, sr. Arnaldo Faria, 
e juiza uma interessante filhinha do nos
so também querido amigo, sr. Alberto 
Guimarães.

G «Progrés agricolé» indica um moio 
de cultivar batatas relatado pelo profes
sor Frederico d’André á sociedade cen
tral de agricultura do departamento de 
Aveyron.’

Consiste em arrancar da batata se
meada os grellos ou olhos que d elia 
saem, quando elles têem chegado a 16 
ou 20 centímetros de comprimento e 
transplantal-os isoladamente.

Esses grelos pegam sem difficuldade 
o produzem batatas grandes e em maior 
numero do que poderia obter-se sem u 
transplantação. Convém observar que os 
grelos arrancadas devem ter raizes para 
poderem pegar e vegetar.

desditosa 
e, tanto 

sua exc.m" fa
mília foram da mais adoravel dedicação 
para com o seu pobre enfermo, empre
gando o ultimo esforço para salval-o.

Não lhe faltaram os soccorros da me
dicina, a generosa dadiva de' todos os 
medicamentos e o carinho consolador 
d'aquella sympathica familia, que por 
ultimo, e não podendo restituil-o á vi
da, lhe fez um generoso e muito decen
te funeral.

Esta acçào nobilíssima é digna de re
gistar-se. sendo por actos d esta natu
reza que a respeitável familia Sepulve- 
da é aqui credora da geral estima.

A irmã collecta (Rosa d'Oliveira) foi 
authorisada pelo snr. ministro da Justi
ça a cumprir nas cadeias de Braga a pe
na de 21 dias de prisão, em que foi con- 
demnada pela relação de Lisboa.

Como em tempo referimos largamen
te a desditosa senhora ó natural d’este 
concelho, da freguezia de Santa Maria 
de Prado.

Regressaram d» Porto, onde foram 
assistir aos grandes festejos em honra 
dos expedicionários, os nossos amigos, 
snrs. Arnaldo Augusto de Faria, Fran
cisco Assis de Faria, Gaspar de Paiva 
Telles, Gaspar Emílio Guimarães e rev.f 
José Peixoto.

La vem a rainha santa, 
Que o povo e rei tudo encanta, 
Rainha pela belleza '. 
Rainha pela virtude 1 
Traz tainbem no seu regaço 
Rosas dos jardins do paço 
Com que o rei e a côrte illude, 
Mas com que vale á pobreza 
E aos enfermos dá saude I 
Por isso muita alma afflicta, 
Sorrindo na desventura, 
Em a vendo assomar, grita : 
—O’ bemdita forrnnsura 
De Corpo e alma I Bemdita !

Na passada segunda feira foi resada, 
na capella de Santo Antonio d esta villa, 
uma missa suffragando a alma da snr? 
D. Bernarda Pereira d Azevedo, mãe do 
digno abbade da Loureira, e sogra dos 
nossos presados amigos, snrs. drs. José 
Alves de Moura e Francisco Ferreira 
Monteiro.

O acto esteve muito concorrido de 
e cavalheiros.

Acção generosa
Falleceu na passada quarta-feira, 

n'esta villa, em casa do distincto advo
gado, snr. dr. João Antonio de Septilve
da, um seu serviçal, de nome José da 
Silva, menor, da freguezia da Loureira, 
d’este concelho.

Ha cerca d um mez que o 
rapaz adoecera gravemente, 
aquelle cavalheiro, como

A instancias do digno governador ci
vil d este districto foi ordenada pelo mi
nistério das obras publicas a immediata 
continuação dos trabalhos da construc- 
ção da estrada das Neves a Vianna, nos 
tres lanços cnmprehendidos entre esta 
villa c a Ponte dos Corvos

Vão, pois, começar os trabalhos simul- 
tantamonte nos tres lanços, tendo sido 
pdo nobre

I IX/DflC P IADMAPC • dada em 1886 por José Verrissimo d*AI- 
Livnud & JUni\HLO mejda> Alllonio x. Pereira Coutinho, F. Jo-

i lio Borges e de que são redactures os srs. 
[ Antonio A. dos Santos, Cincinnato da Cos- 
! la, Filippe E. A. Figueiredo. Henrique de
1 Mendia, José Veríssimo d'A)meida, José 
I d’Almeida, D Luiz de Castro. Sertorio do

---------- . ----------- i jjonle Ferreira 
de Lisboa, recebemos a caderneta 5? da j

■ ' agronomos’ silvicultores
No dia da partida da recruta Jacques , nnri° ' 

Grandin, apparece o SELVAGEM, que - 
vem despedir-se d'elle, e que foge ao ap- | 
proximarem-se dois cavalleiros, tim dos 
quaes tem intenções menos honestas sobre 
Joanna. 0 andor descreve o SELVAGEM : 
o seu apparecimento nas florestas dos Vos- 
ges, a montaria que os camponezes lhe fa
zem, a sua prisão e evasão, protegida pela 
mulher de Jacques Vaillant.

Diz nos agora «II contadino» :
Quem quizer obter dif batata tubér

culos abundantes dobre lhe a rama.
Nos annos frios e chuvosos, quando 

um terreno plantado de. batatas ostenta 
toda a sua opulência pelo grande desen
volvimento foliar, deve contar se com 
pouca proclncção, o que facilmente se 
explica. O excessivo desenvolvimento da 
parte da planta que fica fóra da terra 
faz-se á custa dos máteriaes 
riam normalmente produzir 
los.

E' por isso bom systenia impedir o 
demasiado vigor da rama, para ter pro- 
ductos abundantes e de boa qualidade. 
Este processo é muito usado para pro
vocar nas arvores fructiferas desenvol
vimento dos ramos prodimtores de fru
to. Pelo que respeita á batata basta fa
zer a amontoa com a enxada, de modo 
que só fique fóra da terra aparte supe
rior da planta. Os resultados são excel- 
lentcs.

Recehemos o n.° 12.°. 2 0 
Rorradeira e JUoda llluslrada 
za, o muito apreciável quiuzenario por
tuense de modas e bordados, guia em uns 
e outros.

Publica este n.° tamhem além dos mui
tos desenhos respeitantes ás modas e bor
dados a I “ parle de uma quadrilha fran- 
ceza para piano intitulado «Madre Silva». 
Também dá secções htlerarias e recreati
vas c revista thcalral, e em «Pequeno 
Correio» corresponde-se com Iodas as suas 
assignanles.

primeiro, entre esta villa e o logar da 
Torre, a quantia de 1:000^000 reis; 
para o segundo, entre a Torre e o lo
gar da Rua 1:500(5000 reis ; entre a 
Rua e a Ponte dos Corvos 200:000 reis.

E' um importante beneficio feito a 
este concelho.

Esta exceliente obra continua a ser dis 
tribuida com toda a regularidade. Temos 
agora presente o fascículo n.° 46, que o 
seu editor o sr. Antonio Dourado acaba dc 
nos enviar.

Hoje podemos annunciar que o snr. 
Dourado abre uma nova assignatura para 
as suas obras já impressas, em condições 
vantajosas para o* senhores assignantes. 
Essas obras são : A tíibha Popular- lllus
lrada, Os Mysterios da Franc-Maçonaria, 
O Anno Chrislão e Os Esplendores da Fé.

E’ boa occasião para a<signnr.
Assigna se na rua dos Martyres da Li

berdade, 16o — Porto.

Esteve n'esta villa o nosso amigo, sr. 
dr. Arthur Novaes Villaça, proprietário 
neste concelho, e muito digno vereador 
da camara de Braga.

*

Estiveram tambim n esta villa, 
nossos excellentes amigos, sr». dr. João 
Machado e Leopoldo Machado.

*
Regressou de Lisboa á sua casa de 

Braga, o nosso querido conterrâneo e 
amigo, sr. dr. João Feio Soares d'Aze
vedo, muito digno secretario geral do 
governo civil de Santarém.

Sabemos que s. ex? parte por estes 
dias a tomar posse do seu novo cargo, 
indo assumir a administração do seu 
districto por não haver ainda governa
dor civil nomeado para alli.

*
Estiveram n'esta villa os nossos ami

gos >! distinctos cavalheiros do sport 
bracarense, srs. José Teixeira, viscon
de Nespereira (João), José Fernandos 
Guimarães e José Pôças.

*
Esteve também n'esta villa o nosso 

velho amigo, sr. Eduardo Augusto de 
Carvalho Braga.

Falleceu o snr. José Rodrigues, so
brinho dos nosso presadu amigo rcvil." 
abbade de Valdreu, e do snr. José Joa
quim Rodrigues, importante proprietá
rio, residente em Cabanas.

O finado contava apenas 20 annos ; 
foi victimado pelos estragos duma tysi- 
ca.

A’ familia enlutada, especialmente 
áquelles nossos respeitáveis amigos, en
dereçamos ;os nossos cumprimentos de 
profundo pesar.

A «Bibiiolheca Popular de Legislação», 
com séde na rua da Atalaya, 183, l.°. 
Lisboa, compilou n'm pequeno volume u 
Re/orma dos serviços de instrucçdo prima
ria, aprovado por dcc. de 22 de dezem
bro de 1894 e, em Appendice, diversas 
leis interessantes ao professorado, como: 
os decretos de 17 de julho e 14 de outu
bro de 1886, sobre aposentação;—dec. 
de 27 de julho de 1894, referente aos 
vencimentos dos professores e ajudantes ; 
—de 15 de dezembro de 4894 sobre 
as faltas dos empregados públicos, cujo 
artigos 6.® e 7.° são applicaveis ao profes
sorado; — dec. de 25 de abril de 1895, 
regulamento as disposições do dec. n.o 1 de 
22 de dezembro de 1894. relativo ás apo
sentações dos professores de ensino prima- 
rio ;— porl, de dezembro de 1895, regu
lando os abonos dos vencimentos nos casos 
transferencia para outras cadeiras.

Basta este breve elenco de legislação 
contido no volume para se reconhecer que 
é de grande utilidade para o professorado 
primário.

O preço é modico, pois custa apenas 
i 150 réis, e remette-se franco de porte a 

quem juntar á requisição ou pedido nquel- 
em cednlas ou estampilhas do

Recebemos o n.° 49 da «Leitura» in
teressante magazine litterano, apparecen- 
do a 10 e 25 de cada mez e contendo 
uma seleela collecção de romances, historia, 
viagens etc.

O summario do presente 
seguinte :

Edtiard Rod, «A segunda vida de Mi
guel Teiscier» —Arsenc lloussaye, «O bre
viário <!a princeza» — Alphonse Datidcl. «A 
egrejinlia» (XI) - Alfredo da Cunha. «A 
vigilia do Infante» — Luiz Mtillen, «Vingan
ças de mulheres» (XI—Roberl Soulhy. 
«A batalha de Blenheim»—Cainille Fiam- 
marion. «O fim do mundo» (XI)—Anasta- 
sins Grum. «O ultimo poeta»—André Che- 
vrillon. «Na índia» (X)— Jean Bladé.« <• 
coração devorado».

E' editado pela Antiga Casa Bertrand 
— José Bastos -rua Garrett -Lisboa.
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0 SELVAGEM
Por ÈfflLE RICHEBOVRG

Mysterios das Galés
Por— Juho Boulaberlli, 

deJulio de Magalhães.
CODIGO CIVIL

approvado por
Carta de lei de l de julho de 1877 

conforme a edição oficial

cadernado 360 reis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância ' 
em estampilhas ou vale do correio >

A’ Livraria=Cruz Coutinho=

50 réis pagos no acto da entrega.

450 réis cada volume brochado

i Editores—BELEM & C.*-Rja do Marechal Saldanha, 26-L1SBOA

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

Publica-se semnnalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae- 
ano Simões Afra, rua Áurea, 182 
—Lis bcà.

HISTORIA U’INGL*TERRA A\Y() CHRISTIO !
Por Guizot e recolhida por I 

sua filha Madame Vitt
TraducçSo de Maximtniano Lopes :

Tumor
| mês disiribuda em fasiculos de | 

40 paginas de texto em quarto a 
duas columnás e seis estampas 1 
mpressas separada mente.

Preço de cada fascículo 100 réis

Para a província: Anno 1^300—Semestre 700 - Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus as- 
signantes.

Pedidos=l)irccção do jornal «A Bordadeira »=>

Esta obta, illustrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
detá aproximadainente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Pata o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 

a=Praça da Alegria, 104 
Porto.

JJAO Vr.RDE

Um volume elegantemente im
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias 
Em Vianna, na a Livraria Pro

gresso».

’ GRISELIA
Traducção do mysterio cm 3 

actos um prologo e um epilogo, 
orig(nal de Armand Silvestre & 
Eug éne Morand, para verso porlu 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado. 70, 
72 - Lisboa.

Lcgsihição dn Professo
rado Primário

Obra util a todo 
o funccionalismo d esta 

classe do magistério
CONTEM

Decreto de 6 ue maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos serviços de- inslrucçâo 
primaria das camaras mnnie.i- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modilicaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trneção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
antes circulares e ofllcios do 
Min- erio do Reino; Mappas 
de I «gislação, e muitas outras 
inst/noções para uso dos pro- 
L-sàores primários e seus aju
dantes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
na d'Atalaya, 183, 1.°

Preço 2 00 réis

se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mais 
populares c queridos escriplo- 
res, aecenluou em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo em polgar e 
seri&ibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que 
offerece aos seus assignantes, 
crê que lhes prestará um ser
viço, oíTerecendo-lhes a emoci- 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

EDIÇÃO PORTÁTIL

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um granJe 
successo. Succedeu o tnesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVÃGEH

no acto da entrega
I todos os assignantes no fim da j correspondência, dirigida ao admi- 

c mora. Rua dos Caldeireiros, 18 I obra—UM ALBUM DE COIM- nislrador — João JCttpislrano dos 
jq Porto. | BRA. : Santos.

Este interessante romance, a 
domado com magnificas gravo- | e seguem os outros pelo mesmo j

A' venda na Antiga Casa Ber. |

A AGRICULTO CONTEMPORÂNEA
Revista mensal, agrícola e agronómica 

FUNDADA EM 1886
Rpdactorest Filippe E A. Figueiredo, lente dn insti

tuto d'Agrnnomia e Veterinária, Socio da Academia Real das 
Sriencias e da Real Associação Central da Agricultura Porlu- 
goeza.

Henrique de Mendia, lente do Instituto dAgronomla e 
Veterinária, Viticultor, Direclor da Real Associação Central da 
Agricultura Portugueza.

Josê d’Almeida, agmnorno-agricollor, Socio da Real As
sociação ('entrai da Agricultora Portugi'*2».

José Verissimo d'Almeida, lente do Instituto d’Agrn- 
nnmia e Veterinana, Socio da Real Associação Central da Agri
cultura P.->rlt>gi>Pza.

D. Luiz de Castro, agrom-mo-agrictillor. Director da 
Rea] Associação Central da Agricul(ura’Port'jgueza.

Sèrtorio do Monte Pereira, lente do Instituto d’Agro- 
nomia e Veterinária, proprietário e Socio da Real Associação 
Central da Agricultura Portugueza.

Francisco Julio Borges, (secretario dn redacção), agro- 
nomo, socio da Real Asociaçsão Central da Agricultura Portti- 
guoza.

Com a collabnração <lc agricultores, agronontos 
es e médicos veterinários.

CONDIÇOES DA PLBLICACÂO
A «Agricultura Coiile.mpnranea» publica-se no d'a 27 de 

cada tnez, em. fascículos de 32 a 48 paginas em 8.°, formando 
cada anno um volume de 403 paginas e em separado o frontis- 
iucio e o indice.

CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA
Portugal e Ultramar, 2$IHI0 reis; Brazil, 2^700; Paizes na 

União Postal. 2$500: outros paizes, 3§000; para os socios da 
Real Associação Central da Agricultura Portugueza, I&500; nu 
mero avulso. 200 reis.

Editor José Antonio Rodrigues. Redacçào e admiuistrção 
rna Atire», 186 e 188—LISBOA.

PUBLICAÇÃO QUINZEÃÃL
Jornal de bordados, modas, musicas e lilteratura. Cada numero

Arrematação
Pelo juízo de direi

to da comarca de Vil- 
la-Verde e cartorio do 
escrivão do 5." ollicio, 
no dia 9 de fevereiro 
proximp por dez horas 
da manhã á porta do 
tribunal judicial en 
tram em praça os bens 
penhorados ao execu
tado Francisco da Luz 
e Silva, da freguezia de 
São Paio Pico, por exe
cução por custas e sel- 
los que lhe move o ex.rao 
Magistrado do Ministé
rio Publico d esta co
marca ; os quaes bens 
são os seguintes:—Uma 
morada de casas ter- 
reas e quintal ou roxio, 
no logar da Vilía. fre
guezia dita: avaliado em 
102:400 reis.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo- 
ros incertos.

Verifiquei.
Silva Dias.

OS MYSTERIOS 00 PORTO
Gervaslo Lobato

CONDIÇÕES D ASSIG.NATURAS
Hn Lisboa c Porto disltibue- 

se semanalmente um fascículo 
de 48 paginas, ou 46 c uma phn- 
lolypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita qoinzenalmenle, 
com a maxitna regularidade, 
aos fasciculos de 88 paginas e 
uma photolypia. custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fór-a de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviainente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá sor enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de fai-il cobrança, e nun
ca em selins forenses.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslcrtos do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
pmte, ao gerente da Empreza 
Li Itera ri» e Typographica, 178. 

I rna de D. Pedro, 184— Porto.

Escriptos inéditos de 
reconhecido interesse

COLL1G1DOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

poh

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

pigos no acto da entrega; para . 
as provincas franco de porte. : 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas qtie desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que ptomplameole fa 
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do r>-ino, e no escriptono 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros, 75-1.°

Ultima producção de

ADOLPHEDENNERY
Aticior dos applaudidos dramas AS DliaS 'OrpllãS A Martyr, 

outros.
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
Chromo, 10 réis—Gravura, 10 réis-Folha de 8 pagines 

10 réis.
Sairá em cadernetas semanaes de 4 folhas e 1 estampa,

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

Uma estampa a 14 cores de grande (ormato representando a 
Vista geral do convento de Mafra

Reproducçâo de photographia, tirada expressamente pnra 
este fim.

Brinde a quem prescindir—da comnsissão em 2, 4, 5. 
10. 15 e 30 assignaturas;
BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D ASSIGNATURAS

62 retratos a crayon, 24 dúzias de photographias, 106 ap- 
parelhns completos de porcelana para almoço e jantar de doze 
pessoas, 4o grandes reloeios com kalendario. 70 collc-ções de 
álbuns, entn vistas d11 Portugal e 39 collecções de estampas, 
editadas por esta empreza.

rindes distribuídos a todos os assignantes
14:003 rrapp.is geographicos, dc Portugal, Europa, Asia, 

África, America, Oceania e Mundi.
28:000 grandes vistas (chromo), representando! o

Jesus do Monte, proximn de Braga, a Senhora da Conc.e:ção. 
a Avenida da Liberdade, a Praça do Commercio, Palacio de 
Chrvstal do Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a Praça de 
D. Pedrn. Lishoa.

38:000 alhnns com vistas de Lisboa. Porto, •” Ura, Belem 
Minho e Batalha.

Valor total dos brindes distribuídos: 12:900$000 réis

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu-

I me que regulará por 400 paginas, 
i in-8.°

A publicação é feita em folhe- 
‘ los. com a paginação seguida até 

tradução final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o l.° folheio.
- contendo dois sermões completos !

Preço, brochado 240 reis. En- i ras o excallentos chromos. dis- i svstema. | /ornai uc *’»r“au“s> e
j tribue-se em cadernetas senta- ; * A’ venda na Antiga Casa Ber. i de paginas, 50 reis no acto_da entrega 
i naes, «le 4 folhas e uma uslam- | trand. Chiado. 73 e 75,ena Rua I 

■ pa, pelo preço de 50 rèis, pagos , do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde | 
Brinde a i se recebem assignaturas e toda a 

da | correspondência, dirigida ao admi-



FOLHA DE V1LL.Á VERDE

Editores - BELEM & C.1—rua do Marechal Saldanha, 26—Lishoa :

160

gr-

receber dos mesmos sennoresa continuação dos

VICTOR1A PEREIRA

VIAGENS POKTLGUEZAS

DIGCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

ratn

e

Responsável—José Joaquim Pereira.

! Sáde da administracçãi

l
EDITORES - BELEM * C.» — LISBOA

PORTUGUEZES EINGLEZES
EM AfRICA

2.“ edição 
Trimestre

3000
60

A' venda em casa do editor M. Go.mes, livreiro de SS. 
Magestades c Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

4000 I
200 ,

0 SEflffl DE LISBOR
Direclor. Alberto Braga 

Redactorís cffedCivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

lo em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira. Braga, Campo de D. Luiz I.

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignaate—Uni álbum de 20 pagina8 
com as vistas das pnncipaes cidades e viilas da província do Minho-

tadamente, por meio de vales do ' 
correio, e não se ncceilain assigna- i 
toras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex- |
Um bello mappa da África oriental acompanhará 

este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
; la Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

pag. 2^000. Um oitavo de pag. 
1^200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian-

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez. 60 reis, pagos no 
entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For-

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
mais 46 retratos de Reis, Ileroes e Homens de letras porluguez.es etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado 
Cartonado em percaline, l$500 réis.

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria 11 em 11 de março 
de 1893.

Preço...... õOO réis
Vende se em Lishoa em casa 

do edito’ M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chrotno 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá etn catdenelas semanaes de 4 folhas e uma estamua, 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as provincias é á custa da em - 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte «ia antecedente.

Os srs. assignantes «las províncias, que, queiram eeouomisar 
a

i em 8.° grande e será distribuído brevernente aos Srs. assignanti
i das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte _ ( 
j de cobrança de correm ; e posto á venda nas princ.ipaes li vrarias. ■ 

clusiva responsabilidade dos signa- | 
tarios, e os originaes enviados á | 

’ redaccão e se restituem.
Redacção e administração, rua ; 

dMlegria, 215 -Porto.

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; sur- 
perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, viilas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, ndnmislra- 
tiva. ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ãs sedes dos 
concelhos; e compreliendendo a iudu ação das estações do caminho do 
ferro, do serviço postal, telegraphieo, lelephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas poslaes, etc. por F. A. de Mattos

A MARTYR1 .* edição com figurinos coloridos j
Trimestre 1100 | Anno. 4000 i Nova producçào de

Se”'“re 2,00 ’ ÉMILE RICHEBOURG
figurinos coloncos ■

3000 1 Ãucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa,
sem

850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga | 
casa Berlrand José Bastos, rua , 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa. |

B JUODfl ILLDSTHflDfl !
Jornal de modas para senhoras e; 

creanças 
com

lo hislonro que fica paru a 
b iTivel e desgraçada, a que nos 
cnmpuuario, <le syndicnlos e

Condições d'assignalura

Lisboa
Trimestre 800 
Semestre 1600 
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
tr.md José Bastos, rua Gar l 
Chiado).73 e 75=Lishua.

Jornal de Agricultora e 
Horticultura Pratica
Publica-se regúlnrmenle no dia 

19 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
rol. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d’assignatura
Em Poríiigal e Hespanhn, anno 

2§000 reis. Em todos os paizes da 
União Postnl, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Romance scienlifico. de combate, de grande merecimento 
litterario, geographico, elhnographico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual tnonienlo historico, em que se 
f.dla íi’uma nova alliança com a Inglaterra!!!

O auctor, n'iima linguagem levantada, amena, suave, 
elegante., e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo portugr.ez, no vêr retalhar, vender, | 
dar e desprezar esse solo africano, quo os nossos maiores rega- i 

com sangue de martyres e «le bernes. . ac[o {)(j
Este precioso hvro-protesto inergico contra a po- ' ; c_Lisboa> 

litica ingleza—baseado na tnsie questão Luzo-Anglo, alem da I 
parte romanlica, é acompanhado de notas e documentos pouco '---------------------------------------- --------------- —------ ---------------—— 
conhecidos do publico, e, alguns inmlilos, cm que se mostra ale ; ACABA DE APPARECER
á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conli- j ' 

í HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR,

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por

OLIVEIRA MARTLXS

idera correspondentes as pessoas as provin- 
ponsabilisarem por 3 nu mais assignaturas.

A commissão é <!«• 20 por cento, e sendo 10 assignaiuras 
on mais terão direilo a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$()00 reis sejam 
remetlidas em vales do correio e não em sei los.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pint<’ <1<* Sotiz.a, Leio 
Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva. Ma

galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lati bem assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplocio dos eili- 
lo Pá—rUa da Marechal Saldanha, 2G, nas pnncipaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

RBVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, iu-8.° 
com capas 200 reis 

preço da asxigaatura
3 mezes 1§200. rs. 6 mezes ' P()(|es de caitas, poderão enviar quantias maiores, d.is qnaes 

2§200, 12 mezes 4§000.

Para os estudantes das Escolas
Medieas do Paiz:

3 mezes 750. 6 mezes 1&500,
12 mezes 3^000.

Assigna-se em casa dn editor.
M. Gomes, Rua Garrett, (ChiadoJ 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. João da Camara

A arção do romance pnssa-se na África oriental, e desde j 
a foz dojBuzío até ao paiz dos Malebeles, o leitor atravessa óo- j 
fala, Quiteve, 'Lance, Massi-Kisse, o Sare, Ilevue, Silze, Umniati, os ; 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos i 
valles e íloreslas, parando no reino de Machona, onde assiste a ; 
scenas palheticas e sublimes d’heroismo e <i'ain<>r pátrio, «i um : 
punhado de portngnez.es residentes no fundo «lo sertão, quando 1 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi- 
lam substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 

„.u'sv iw !;s.nnn i bandeira das quinas, pela dos inglez.es 1 !■bmuncox. Uma pa-,n" ^00J; O romance l’OR IUGUEZES E 1NOLEZES EM AFRICA 
Meia pag. â ■ I ■_ njio t,>n> SO o merecimento litterario e scientefieo, éo inomimen- 

posleridiule avaliar uma epocha 
conduziu a política caholica de 

d’arranjos ! !
O livro formará um volume «lo perto de, trezentas paginas 

’ será distribuído brevernente aos Srs. assignantes

I

Os FlIHOS DA miLLIONARIA
Nova producçãu de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
E' um verdadeiro romance de sensação <> um-trabalho lille- 

rario do primeira orrli-m o que vamos çRitar com o lilulo Os 
Filhos da Millionaria

Publicado nltimamentu em folhetins em urn dos pnncipaes 
jornacs parisi-nses, a sua leitura «lespertou verdadeiro enlbusias- 
mo entre < s amadores da litleratira romantiça, que o apreciaram 
como semlo uma das mais brilhantes aflirmações do grande ta
lento <• dn alio espirito do seu auclor, jú laureado por outros 
trabalhos vnliosissimot, muitos d<«s quaes sã•> conhecidos dos 
nossos assignanles, taes como ,1 ^lalher Fatal, .1 Niirlyr, .1 bi
lha Maldita, O Marido, .1 Esposa, d Aid, etc.

O giamle apreço que estes rom.-inces teem mercciiio entre 
nós, anima-ros a e,sperar que o faeto de ser escripto pela mesma 
pi-una o novo e admiravi-l irabalho lHtera«io, que vamos publi
car, eoiistiiua rcfomn endação baslanlo para incitar á leitura.

Temo« » convicção de que os que lerem o rnn ance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantoniente jiistilica-io 
não só o alvor«;<;o, com que foi recebida em França a sua publi
cação, con.o (au bem a confiança com que vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brindo a todos os assignantes
Uma estampa cm chromo de grande formato, representando a

Vista gecal do inomisneKiío da Batalha
Tirn ta «‘xpressarnente em photographia para este lirn. e re

produzida depois em clirdn o a 11 côr-S, copia fiel ila m.igt slosa 
prnea em todo o s-u conjnnrto. T«m as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incunleslav.jlmenlu a mais perh ila qi«.- «ló hoje 
tem appari-cblo.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 80 assignantes
Condições d as-Jgiialuia:—Chromo, 10 «é s; gravura, lll réis; 

folha de 8 p igiiias, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma «•stairp.à, ao preço d«- 50 téis. pagos no acto da en- 
irega. O porte para as províncias é ã custa da Empreza, n qual 
não faiá segunda expedição sem ter recebido c importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por irais de Ires assigna 
turas.

A commissão é de 2!) p. c , e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão diteilo a um exe«> piar da obra e ao brinde, geral.

Em Lishoa recebem-se assignaturas no esciipiorio dos edito
res—rua «lo Marechal Saldanha, 26—LISBOA, onde se requisitam 
prespectos.

empreza enviará o competente lecibo na volta do correio
A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 

dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e <?s 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza cons 
cias ilhas que se res

porluguez.es
portngnez.es
inglez.es

